
MÁRIO BOTAS  (Nazaré, 1952) fez estudos primários 
e secundários na vila onde nasceu, iniciando aí 
o gosto pelo desenho através do convívio com António 
Laranjo, primo de sua avó, pintor amador de motivos 
locais. Em 1970 foi para Lisboa estudar Medicina, curso 
que concluiu cinco anos depois com alta classificação. 
Nunca chegou a exercer, embora tenha frequentado 
um estágio de Psiquiatria. Fez a primeira exposição 
individual na Comissão Municipal de Turismo da Nazaré, 
decorria o ano de 1971. Em Lisboa, conheceu Artur do 
Cruzeiro Seixas e entusiasmou-se com o surrealismo. 
Datam deste período vários “cadavre exquis” com 
Cruzeiro Seixas, Raul Perez, Paula Rego. Afastou-se 
do surrealismo, encetando uma obra singular repleta 
de referências literárias. Em Setembro de 1977 foi-lhe 
diagnosticada uma leucemia. Viajou no ano seguinte 
para Nova Iorque, a fim de obter tratamento. Travou 
conhecimento com o músico John Cage e fez algumas 
exposições internacionais. No regresso a Lisboa, 
entregou-se intensamente à pintura, ao desenho, à 
ilustração. «Escolheu o desenho como a escrita dele», 
dirá Almeida Faria. Outros chamar-lhe-ão «pintor-poeta». 
Palavra e desenho andaram sempre a par na sua 
obra, algo que ficou patente nos álbuns intitulados 
“Afrodisíacos” e “Confessionário”. Faleceu no dia 29 de 
Setembro de 1983, em Lisboa, com apenas 30 anos.MÁRIO BOTAS 

JAIME ROCHA, pseudónimo literário de Rui Ferreira 
de Sousa (Nazaré, 1949), estreou-se em 1970, como 
Sousa Fernando, com o livro de poemas Melânquico. 
Autor de vasta produção dramatúrgica, várias vezes 
premiada, destaca- se igualmente como poeta e 
ficcionista. Com o livro Necrophilia, a que foi atribuído 
o Prémio de Poesia do Pen Clube 2011, encerrou a 
Tetralogia da Assombração. Ao romance Anotação 
do Mal (Sextante, 2007; Relógio D’Água, 2022) foram 
atribuídos os Prémios de Ficção do Pen Clube 2008 
e Ciranda 2008. 

MÁRIO GALEGO (Nazaré, 1969), jornalista de profissão, 
foi, durante a década de 1990, um dos dinamizadores 
das extintas publicações non nova sed nove. Em 2011, 
fundou com Luís Paulo Meireles (1962-2022) um 
pequeno projecto editorial, na área de poesia, a que foi 
dado o nome volta d’mar. Nesta mesma editora, 
em parceria com a Biblioteca da Nazaré, foi publicada 
a antologia Falar dele no céu de uma paisagem — poemas 
para Mário Botas (Setembro de 2021).
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SETEMBRO

“Seldom we find” says Solomon Don Dunce
“Half an idea in the profoundest sonnet”
Edgar Allen Poe

A fisionomia, o carinho das coisas impalpáveis,
o balbuciar, todo em amarelo, dos limões...
Cintura na pedra,
correio subtil de Lesbos para Marte.

Antinous visitou-me. Deixou a casa desarrumada
e um projecto em mim demasiadamente longo.
No frágil da memória eu durmo e sou eu,
deuses de papelão sentando-se a meu lado.

No leito fluvial por onde dorme o cisne
chamam por mim os outros príncipes. Todos
irmãos.

Escuridão nova na velha escuridão,
efeito de luz nas janelas do poema...
O meu cão dorme. He is a poet, isn’t he?

In “Canto de Mar – uma antologia de poesia sobre a Nazaré”, org. Alexan-
dre Isaac e Mário Galego, Biblioteca da Nazaré, 2005,p. 62.

Num poema enviado a uma amiga em 21.3.74, a ideia de in-
submissão surge em termos surreais, com violentos con-
trastes e ousadas metáforas:

a insubmissão é uma arma apontada para os grandes 
                                                                         [horizontes
que são de todos nós para tudo o que nunca fomos nem
                                                                                  [seremos
quando um esquecimento nos vem à memória
a insubmissão é cortarmos o pescoço para podermos
                                                  [verdadeiramente cantar
a insubmissão é um marinheiro desgovernado
que encontra no mar uma mulher-serpente e lhe dá de
                                                                                   [comer
como se tivessem ambos as pálpebras silenciosas 
                                                  [e a boca entreaberta

Citado de Almeida Faria, “O Pintor à Porta dos Infernos”, 
in Mário Botas — Retrospectiva, catálogo, Livros Quetzal, 1999, p. 10.

POEMA A ARTUR DO CRUZEIRO SEIXAS

Das bicicletas à beira dos caminhos
escorrem cachos de madressilvas: uma a uma
a flor perdida vai-se entregando
e colhendo
as flores já não são feitas para serem abraçadas
colhidas às ocultas
mas violentadas até se saber para que lado caem
mortas de mordeduras mórbidas e lacustres.

Uma casa um grilo...
uns dentes cerrados a dizer não e sim
alternada e silenciosamente as gaivotas
contam histórias de pasmar — as asas cortadas
e um  homem passa na rua a assobiar.

Nazaré, 5 de Agosto de 1971

In Aventuras de um Crâneo e outros textos, org. Daniela Gomes, 
Inês Dias, Luis Manuel Gaspar e Manuel de Freitas, Averno, 
Dezembro de 2012, p. 13.


